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			Para toda a minha família


			que sempre me apoiou 


			nesse sonho


			e para meus amigos que 


			me acompanharam nessa jornada.


			Sem vocês isso não seria possível!


		




		

			
 Capitulo I


			
Minha vida começa a piorar


			Minha vida não é fácil. Fato.


			O tanto de problemas que eu tenho, não tem nem como você imaginar. Se você, que esta começando a ler esse livro agora, chegar no final e se identificar com meus problemas, só quero te dizer uma coisa: sinto muito.


			Meu nome é Steve Barton, tenho dezesseis anos, sou filho único, moro com o meu pai, Drew Barton, dono de uma empresa de advocacia, em uma cidadezinha bem pequenina em Ohio, sempre usei óculos, mas comecei a usar lente esse ano, e não sou um dos garotos mais populares da minha turma. Já fui expulso de três escolas, duas por conta de nota, uma por conta de atitudes. O grande problema de aprendizagem para mim é muito inexplicável, quando começo a pensar em alguma matéria, ou estou lendo alguma coisa, a única coisa que vem a minha mente são números, números aleatórios e sem explicação, sempre em grupos de seis, e eu sei que isso pode soar um pouco louco pra você, mas imagina pra mim! Já tentei falar sobre isso com todas as pessoas possíveis e meu pai já não sabe mais o que fazer comigo, já passamos em sei lá quantos especialistas para saber o que tenho, mas ninguém sabe dizer. À quase um ano eu estou em uma escola pública, a William McKinley, a única escola que meu pai conseguiu para mim, e finalmente eu estou conseguindo ficar um ano sem nem um ocorrido. Bom mas ainda não acabou. Hoje é o ultimo dia do ano letivo, minha turma e toda a escola irão para o maior parque temático aqui de Ohio, o Montezun, e claro eu estarei junto depois de ter me esforçado ao máximo para conseguir convencer meu pai de me deixar ir. E é ai que mora o problema. Não me dou muito bem nesses passeios, mas queria muito ir. Da ultima vez que sai com a escola para um passeio eu não entendi uma placa de aviso e entrei em uma sala, digamos que proibida, esbarei em uns fios que tinham lá e toda a energia do local foi cortada. Mas dessa vez será diferente.


			— Pai eu preciso que o senhor assine essa autorização para mim.


			— Filho você tem certeza que vai — perguntou meu pai muito preocupado.


			— Pai, tenho certeza sim, confia! Não vou perder essa oportunidade de me divertir no ultimo dia de aula.


			— Você quem sabe filho.


			Eu sabia que não seria tão difícil fazer com que meu pai assinasse, ele é aquele tipo de pai bem liberal com o filho. Se fosse preciso ele confiaria a empresa dele inteira pra mim, isso é claro porque ele confia demais em mim, e eu não consigo entender muito bem o porque, mas isso é bom. 


			O passeio seria no dia seguinte e eu estava muito ansioso. Como eu já disse não tinha muitos amigos. A única pessoa que conseguia ficar perto de mim era o Bruce. Um garoto nerd que também não era muito bom para fazer amigos, só que era muito esperto e bastante divertido, mas o pessoal da nossa escola não conseguia ver isso, ou não queriam ver isso. Era um garoto órfão de 17 anos que repetiu um ano e seus pais adotivos o tinham abandonado sem motivo, hoje em dia morava sozinho e fazia uns bicos em um ferro velho. Resumindo, a vida dele também não era nada fácil. Bruce tinha acabado de me avisar de que também iria ao Montezun, isso me deixou bem mais ansioso. Mas já estava ficando bem tarde e precisei ir dormir. Deixei minhas coisas arrumadas em cima da escrivaninha, nada demais, apenas uma mochila com uma garrafinha para água, um  boné para caso fizesse sol e algumas guloseimas para poder matar minha fome. O passeio ia ser às sete horas da manhã, por isso tinha que dormir bem. 


			~//~


			Nessa noite os pesadelos não estavam tão ruins. 


			Deixe-me explicar rapidinho. Desde que eu me conheço por gente eu tenho pesadelos toda noite. Pesadelos fortes, que sempre tinham semelhanças. Nunca entendi o porque. Sempre que meus amigos ficavam conversando sobre seus sonhos eu ficava em silencio, porque eu nunca — é isso mesmo, eu disse nunca — tive um sonho bom. Toda noite é sempre um pesadelo.


			Nessa noite eu estava sentado em uma praia sozinho. Sem nada ao meu redor, era praticamente um deserto. Do nada um “portal” apareceu e me levou para um castelo, onde um homem passava correndo por mim com uma menina gritando em seus braços, e ele sempre falava “olá Steve” e saia correndo, eu sabia que deveria ir atrás dele, não sei porque mas eu sentia. Então fui atrás. Assim que sai correndo um monstro de três metros de altura no mínimo apareceu do nada e começou a correr atrás de mim, mas eu não parei. Até uma hora que o homem sumiu, engolido pelo chão, e tudo virou um grande abismo. E foi ai que eu acordei.


			~//~


			Nesse dia eu não me preocupei muito com meu pesadelo. Estava muito animado com o passeio para me preocupar com isso.


			— Pai, estou indo ok, quer que eu tire o lixo?


			— Não precisa filho. 


			— Ok, beijos pai.


			— Se cuida viu?


			Eu nunca pegava o ônibus com o Bruce, porque ele ia sempre com seu próprio carro que tinha ganhado de seu chefe. Era um carro velho, todo batido, mas que ele amava demais, porem naquele dia ele quis pegar o ônibus pra ir junto comigo. Não foi uma boa ideia.


			Sentamos juntos e logo atrás de nós estava Kevin Trent e seu bando. Kevin era o grande valentão da escola. Implicava com todo mundo, mas o maior alvo dele, sem duvidas, era eu e Bruce. Normalmente eu não sofria com ele nas viagens de ônibus, porque ele só gostava de implicar com a gente quando estávamos juntos. E hoje parecia o dia de sorte dele.


			— Olha só, o casalzinho não aguentou mais ficar separado — caçoava ele — como é lindo esse amor de vocês.


			— Não começa Kevin — falou Bruce — Não quero brigar contigo hoje.


			— Ai que medinho do valentão.


			— Porque não cala essa sua boca babaca.


			— Vem fazer nerdzinho.


			

			


			— CHEGAAA — gritei assim que Bruce estava levantando pra bater nele — Vocês parecem duas crianças. Venha Bruce, tem lugar pra gente sentar ali.


			E saímos de nossos bancos em direção ao fundo do ônibus. Ouvíamos as risadas de Kevin e seus amigos e tínhamos total noção que todos estavam espiando a gente, aparentemente meu grito tinha atraído a atenção de todo mundo.


			— Cara se não fosse por você ele teria levado uma surra.


			— Ou quem sabe você teria levado uma surra, vamos descansar um pouco — respondi pra ele o que praticamente era o mais provável, Kevin tinha o dobro do tamanho de Bruce.


			Não demorou muito e finalmente estávamos na escola. Não chegamos a entrar, logo no portão o diretor já foi nos dizendo em qual ônibus cada um estaria para ir ao Montezun, e dando os avisos finais.


			Eu e o Bruce felizmente ficamos no mesmo ônibus e sem a presença de Kevin, o que foi muito bom pra nós. As coisas estavam começando a melhorar.


			Quando chegamos na escola os ônibus que seriam responsáveis por nos levar ao parque ainda não tinham chegado, teríamos que esperar um pouco. Felizmente aquilo não demorou tanto e em pouco tempo eles começaram a chegar.


			Assim que finalmente todos chegaram o diretor fez uma chamada, nos ajudou a guardar as coisas e finalmente entramos nos ônibus rumo ao parque. 


			~//~


			O dia foi muito bom, e estranhamente calmo. Não encontramos Kevin em nenhum brinquedo, o que foi ótimo. Passamos em todos os brinquedos que queríamos e fizemos tudo que planejamos. Lá pro meio da tarde eu e Bruce fomos para a montanha russa, o brinquedo que mais gostamos, e foi ai que pela primeira vez no parque encontramos Kevin, o resto vocês já podem imaginar…


			— Olha quem está por aqui o casalzinho ternura do ano — disse Kevin fazendo todos a volta rirem.


			— Não enche cara.


			— O que foi Bruce, tá irritadinho é? Cadê a mamãe pra fazer um suquinho de maracujá e aclamar o filhinho? Ah é esqueci, nem seus pais aguentaram olhar pra essa sua cara feia todo dia.


			Essa foi a gota d’água. Acho que essa piadinha irritou mais a mim do que o próprio Bruce. Eu simplesmente odiava piadinhas envolvendo a família.


			— Agora já chega cara, você conseguiu me irritar — disse para ele e fui direto pra cima, pronto pra briga.


			Começamos a brigar ali mesmo, na fila da montanha russa, só que eu não bati realmente nele, em parte porque meu subconsciente estava me lembrando que eu era uma pessoa que não gostava de brigas e em parte porque eu não conseguia bater nele. Em compensação ele conseguia me bater, e muito. 


			Em um de seus ataques eu desviei e pulei em cima dele, fazendo nós dois cairmos em cima do painel de controle da montanha russa, e nesse momento a energia caiu, praticamente igual eu fiz no meu ultimo passeio. Que sorte eu tenho…


			E foi ai que tudo desandou de vez, o diretor chegou e me tirou de cima dele. Kevin que se mostrou um  grande ator quando ele quer, forçou um choro de dor e foi pra perto do diretor. 


			— Obrigado senhor, obrigado, eu estava muito assustado, ele veio pra cima de mim do nada, não tive como me proteger, me desculpa.


			— Steve, venha comigo, AGORA.


			Caminhamos em silencio até chegarmos no ônibus. 


			— Pode me explicar o que aconteceu lá?


			Assim que eu expliquei tudo ele ficou um tempo em silencio, até que finalmente falou: 


			— Eu não tenho muita coisa pra fazer, vou conversar com umas pessoas, mas essa guerrinha de vocês dois já vem durando muito tempo — disse ele para a minha surpresa — eu sei que nada grande aconteceu pra que tivessem que resolver diretamente comigo, mas eu sei o que andaram fazendo. Agora esse episodio foi o limite, essa palhaçada de vocês vai custar caro para nossa escola. Infelizmente pro ano que vem um dos dois terá que ser transferido para outra escola.


			— Por favor, senhor, não faça isso. Não foi culpa minha, Kevin sempre implica e bate na gente, eu só me defendi.


			— Não posso fazer nada meu caro. A decisão ainda não foi tomada, vamos precisar conversar com os pais dos dois antes de qualquer coisa. Agora vá, curta o resto do dia.


			Como vocês podem imaginar o resto do dia não foi muito legal. Quando finalmente encontrei Bruce ele só queria saber o que aconteceu, então expliquei.


			— ...então eu ou Kevin, um dos dois vai ter que sair da escola ano que vem.


			— E agora cara, o que vamos fazer? Precisamos fazer o diretor acreditar que foi culpa dele e não sua.


			— Não sei, acho que não temos muito o que fazer agora. Vem vamos tentar curtir.


			Mas eu estava realmente péssimo. Não fui a nenhum outro brinquedo durante o resto do dia. Kevin nem imaginava o que teria acontecido a ele já que o diretor ainda não tinha o chamado, sempre que me via fazia alguma brincadeirinha, o que não estava mais me afetando. 


			Finalmente tinha chegado a hora de ir embora, mas naquela hora eu queria ir embora pra algum lugar que não fosse a minha casa, não iria suportar ver a cara do meu pai quando descobrisse. Mas não tinha o que fazer. Estava tudo começando a piorar de vez.


		




		

			
 Capitulo II


			
Uma estranha me visita em um sonho


			Quando chegamos na escola peguei minhas coisas e me despedi de Bruce.


			— É cara, boas férias, aconteça o que acontecer não quero perder contado contigo ok?


			— Jamais cara — falou ele quase chorando — Melhores amigo não podem perder contato.


			Quando eu estava indo entrar no ônibus para ir pra casa vi Kevin entrando na sala do diretor Harrison, isso me animou um pouquinho, não tinha me ferrado sozinho…


			Durante toda a viajem até em casa só fiquei pensando em como iria olhar para meu pai, e se ele já sabia, não conseguia achar resposta para nenhuma dessas duas perguntas. Comecei a ter dó de meu pai. Ele fazia de tudo por mim, e eu simplesmente não conseguia retribuir, e não era por falta de tentativas. Coisas ruins costumam acontecer comigo, não sei o porquê.


			Quando eu finalmente cheguei em casa fiquei um bom tempo pra fora sem coragem de entrar e com medo de encarar meu pai. 


			Depois de quase uma hora eu finalmente entrei, e logo de cara percebi que meu pai já tinha recebido a noticia.


			— Boa noite pai.


			— Boa? — perguntou ele serio — O que tem de boa filho? O diretor Harrison me ligou agora a pouco, disse que você se meteu em uma briga, com um garoto chamado Kevin. Filho o que aconteceu? Você não tinha me dito que hoje seria diferente? O que aconteceu?


			— Pai não foi minha culpa.


			— Sim filho, foi sua culpa sim. Se meter em uma briga, não ter capacidade de fugir disso, bater em um painel de controle de uma montanha russa, fazendo ela desligar com dez pessoas dentro bem no momento do looping dando muitos problemas para o parque e para sua escola, isso é sim culpa sua!


			— Pai eu sinto muito.


			— Eu sei que sente, e que não fez de proposito, mas mesmo assim filho... O sr. Harrison me deu a dica de uma escola interna pra você, se chama Ross School, uma ótima escola em Nova York. Não é uma escola rígida, e você poderá ficar bem próximo de seus novos amigos. O que acha?


			— Pai, pra que isso?


			— É o melhor pra você meu filho.


			— Mas o diretor já se decidiu? Ele disse que não sabia se eu que teria que sair ainda.


			— Eu que dei a ideia de você sair — disse meu pai — por isso ele falou dessa escola interna.


			— Mas pai... — comecei a falar mas percebi que não iria servir de nada, então desisti de lutar e simplesmente aceitei — precisa ser uma escola interna mesmo?


			— Infelizmente sim, ela é uma boa escola e... também não acho mais escolas que te aceitem. 


			

			


			Ouvir isso do meu pai foi a pior coisa. Ver a tristeza em seus olhos e não ter muito que fazer pra isso melhorar.


			— Tudo bem pai, você esta certo. Desculpe-me por tudo. Tudo mesmo. Vou tentar melhorar pai.


			— Você já me disse isso varias vezes.


			E esse comentário foi minha deixa. Despedi-me de meu pai e comecei a ir para o meu quarto, não aguentava mais. E o pior, sabia que era verdade! Já tinha dito aquela frase pra ele umas vinte vezes e a cada vez parecia mais falsa.


			— Espera um pouco filho — chamou meu pai assim que eu ia começar a subir as escadas para o meu quarto — preciso te falar umas coisas antes. Depois que o diretor conversou comigo eu já liguei para a escola, e eles tem algumas regras bem diferentes, como por exemplo eles não tem as férias de meio de ano que você entraria agora, o ano letivo deles vai de fevereiro a novembro, então você já começa a estudar lá na segunda feira, aproveite esse final de semana para arrumar suas coisas, vamos guardar tudo que você queira levar e segunda vamos até lá.


			Isso piorou tudo. Meu ânimo foi de ruim a péssimo bem rapidinho. Foi um baque muito forte para mim, tanto que só consegui responder:


			— Ok.


			E subi para o meu quarto. Meu pai deve ter entendido porque em momento algum ele me seguiu. Joguei minhas coisas num canto e deitei sem nem mesmo me trocar e rapidamente peguei no sono.


			Mas essa era uma noite que eu realmente não dormiria bem...


			~//~


			O pesadelo dessa vez foi um pouco diferente.


			Acordei em uma ilha deserta, pelo menos era o que parecia. Não tinha nada ao meu redor a não ser uma meia dúzia de árvores.


			Fiquei um tempo andando sem fazer nada. Ate que uma menina apareceu de repente do meio das árvores. Ela era linda, aparentava ter a mesma idade que eu, tinha a pele morena, cabelos pretos, com uma aparência que encantaria qualquer menino.


			Não sei dizer o porquê, mas não me assustei. De algum modo eu sabia que ela era uma amiga e não uma inimiga. Ela vinha com peixes em sua mão.


			— Demorou, mas finalmente consegui pegar nosso almoço garotão, acendeu a fogueira — perguntou a menina desconhecida — acho que não né, pelo visto você ainda estava dormindo não é, dorminhoco?


			— Quem é você?


			— Não é hora de piada cara, eu estou com muita fome. Acho que é hora de você usar seus dons e acender a fogueira logo.


			— Do que você esta falando? Qual seu nome?


			— Sou eu bobinho, Alana. O que ta acontecendo — disse ela rindo.


			Nesse momento um homem literalmente brotou do chão, agarrou Alana e saiu voando.


			

			


			— STEEEEEVE — gritou ela — ME AJUDAAAAA


			Eu simplesmente enlouqueci, não tinha o que fazer, estava simplesmente impotente. 


			Foi ai que acordei. 


			~//~


			O fim de semana passou extremamente rápido, mais rápido do que eu gostaria.


			Meu pai me ajudou a guardar tudo que eu iria levar para minha nova casa. Aparentemente eles possuíam alguns dormitórios que tinham quartos para duas pessoas, então eu teria um quarto e um colega de quarto novo.


			Guardei minhas roupas, meus livros, decidi levar meu vídeo game escondido de meu pai, não sabia se eu podia, peguei algumas coisas para decorar meu quarto e no sábado mesmo já tínhamos terminado de empacotar tudo que eu iria levar. 


			— Pedi emprestada a caminhonete de seu tio pra que a gente consiga levar tudo de uma vez só — disse meu pai cortando o silêncio que estava no meu quarto.


			Durante o dia todo eu e ele estávamos nos tratando estranho, sem querer eu meio que o culpava pelo que estava acontecendo já que foi ideia dele me transferir, mas mesmo assim sabia que não era nada disso, no fundo eu estava bravo comigo mesmo.


			E num piscar de olhos o fim de semana foi acabando e já estávamos no jantar de domingo.


			— Pai, eu posso te perguntar uma coisa?


			— Claro filho.


			— Se eu não vou poder voltar para casa como vai ficar a nossa relação? Quando vou poder te ver, vou sentir sua falta...


			— Eu também vou meu filho, mas vai dar tudo certo, pelo que entendi você pode vir pra casa nos feriados festivos caso você queira, e durante seu aniversario e o meu também, nos não vamos deixar de nos ver filho, e quero que você sempre me mande notícias, me ligue e tudo o mais ok?


			— Ok pai pode deixar.


			E ficamos ali sentados a mesa conversando, dando risadas, depois assistimos a um filme juntos e por volta das 23h meu pai se despediu. 


			— Eu vou dormir filho, mas fica a vontade ai, não precisa ir agora, só lembra que amanhã saímos cedinho.


			Ele me abraçou e foi pro seu quarto. Fiquei por um tempo sentado na sala me despedindo internamente daquela casa, sabia que demoraria pra voltar ali de novo. Por volta das 2hrs da manhã fui me deitar e dormi praticamente de imediato.


			~//~


			Assim que eu acordei fui arrumar minhas coisas, tinha chegado a hora, era hoje que eu iria para a nova  escola, desci minhas malas e caixas e deixei perto da porta de entrada. 


			E assim que terminei fui pra cozinha tomar café com meu pai.


			— Bom dia pai.


			— Bom dia Steve. Preparado pra nova escola?


			— É acho que sim.


			— Então tá.


			O resto da manhã foi bem calmo. Eu não conseguia trocar uma palavra com meu pai direito, estava super ansioso e nervoso. 


			Assim que terminamos o café fomos para o carro. Meu pai me ajudou a colocar as minhas malas no bagageiro. Dei um ultimo adeus pra minha casa e entrei no carro com meu pai rumo a minha nova escola.


		




		

			
 Capitulo III


			
Conheci meu novo lar e minha inimiga em um dia


			Não demorou muito e já estávamos chegando perto de onde aparentava ser a minha nova escola, realmente não era longe. 


			Era um local que parecia um castelo. Uma construção que tinha uma aparência muito velha, das épocas das grandes historia que nossos pais costumavam contar para nos. 


			Aparentava ser um local legal. Dava pra ver algumas quadras poliesportivas na orla direita, uma mega piscina e algumas quadras de vôlei de areia na orla esquerda, e no centro o grande prédio, um castelo, local onde tinha as aulas, dormitórios, teatros e coisas do tipo, tudo isso segundo um guia ilustrativo que nos entregaram na portaria.


			Assim que chegamos, meu pai foi estacionar o carro e então eu pude entrar pela primeira vez no local que seria quase como o meu segundo lar.


			A porta da frente dava pra um local que aparentava ser a secretaria da escola.


			— Senhor Barton, a diretora irá atender vocês agora — disse a secretaria.


			Ela nos acompanhou até uma sala, bem grande em comparação com todas as salas de diretores que já passei, e olha que já passei por varias ao longo da minha vida. 


			A sala estava vazia. A secretaria pediu para que a gente ficasse a vontade, que em alguns instantes a diretora estaria com a gente. Assim que ela saiu nós dois em um impulso começamos a observar bem a sala. Era um cômodo muito bem decorado. Em cada canto tinha algo inusitado. Tinha estatuas gregas, armaduras de guerra romanas, espadas, lanças e todos esses tipos de armas antigas, quadros de artistas renomados, e varias outras coisas. Aquela sala me deixou fascinado, era incrível.


			Ficamos sozinhos por um bom tempo, o que foi legal, pois pudemos ficar observando bem cada artefato. 


			— Senhores — disse uma voz claramente feminina, mas muito mais grossa do que o normal, que nos deu um susto — Meu nome é Rachel Cooper, sou a diretora desta escola.


			Como ela apareceu ali do nada? — pensei assim que me virei assustado em direção a voz, a porta continuava fechada e não tinha ouvido nenhum barulho.


			Rachel era uma mulher de aparência seria e medonha, impunha respeito somente com seu olhar. Era madura já, devia ter uma idade na faixa dos quarenta anos, mas era muito bonita para sua idade. Corpo atlético — ela devia frequentar a academia em seus tempos livres — uma pele exageradamente morena, como se tomasse sol durante 15 horas do dia. Ela era uma diretora que definitivamente eu não queria precisar encontrar durante o ano letivo.


			— Em que posso ser útil para vocês — perguntou ela com uma voz assustadoramente calma.


			— Bom eu matriculei meu filho aqui e vocês me pediram que comparecesse para alguns procedimentos padrões para novos alunos. O que seria isso?


			— Claro, eu me lembro de você, então você é o famoso Steve — disse ela virando pra mim, eu fiquei sem fala e  então ela continuou — é um prazer finalmente conhecer vocês, sobre esses procedimento, nossos novos alunos tem que passar por um “teste”. Não é um teste pra nota, é mais um teste psicológico, nada demais. Logo depois faremos um tour pela nossa escola, vou mostrar seu dormitório, seu colega de quarto, e se tudo ocorrer bem você começa hoje mesmo.


			Um teste. Tudo que eu não precisava nesse momento. 


			— Beleza, tranquilo, estou pronto — mas minha voz transmitia totalmente o contrario — vai ser agora?


			— Sim, será agora. Senhor Drew — chamou ela a atenção de meu pai — Pode esperar lá fora por favor. Ficarei aqui com seu filho, faremos o teste, e em uma hora estaremos pronto para o tour ok?


			— Sim senhora.


			Quando meu pai saiu o medo dentro de mim tomou conta. Eu ali, sozinho naquela sala gigante com a diretora Rachel que tinha acabado de conhecer, prestes a fazer um teste que definitivamente eu não estava pronto. Nem imaginava eu que seria uma coisa que aconteceria bastante durante o ano.


			E foi com essa sensação que eu comecei o teste.


			~//~


			O teste não era algo que observasse seu estudo, estava mais para um teste de QI. Na hora que fiz não conseguia imaginar o porquê que isso seria importante. Mas mesmo assim eu continuei, afinal precisava ser feito.


			Assim que terminei meu teste, Rachel o pegou e começou a avaliá-lo.


			Não demorou muito. Eu tinha feito o teste em quarenta minutos, em quinze ela já tinha terminado de vê-lo. Pediu para meu pai entrar e foi ai que entendi tudo.


			— Bom primeiro deixe-me explicar uma coisa — ponderou ela — Esse teste é utilizado para deduzir facilmente se as crianças possuem... Como posso dizer... Algumas falhas no cérebro. Não necessariamente algum problema psicológico ou algo do tipo, esta mais para algumas dificuldades que possam existir, e o resultado do teste de seu filho me confirmou uma desconfiança que eu tinha pelo pouco que conversamos no telefone e que você me contou, ele possui dislexia e TDAH, mais conhecido como transtorno de déficit de atenção, não é uma coisa tão seria, só que pede um acompanhamento, um professor especial. Temos vários alunos aqui que tem os mesmos transtornos, ele será colocado em uma sala especial. 


			Agora tudo fazia sentido. Todas as minhas dificuldades, todos os meus problemas com leitura, para memorizar coisas e etc... Mas não esperava que fosse algo tão pesado assim. “você é uma criança especial” sempre me diziam isso, sempre achei que fosse uma coisa boa, mas não é.


			— Meu Deus. Como isso pôde acontecer. Bem que eu imaginei que ele poderia ter algo, com todos esse problemas nas escolas antigas e etc... Sempre pensei que ele só não era esforçado, mas não era isso, tem algo que eu possa fazer?


			— Não pense assim. Isso é mais comum do que você imagina, e menos ruim também.


			Eu não conseguia soltar nenhuma palavra. Estava assustado, triste, com medo, mas tinha que aprender a lidar com esse problema, por mim, mas também pelo meu pai.


			— Ela tem razão — disse eu no tom mais calmo que eu conseguia — Não é tão ruim como parece pai,  principalmente aqui que tem salas com estudos especiais. Vai dar tudo certo papai. Eu vou ficar bem, prometo.


			O que eu disse na verdade foi mais para mim mesmo do que para meu pai, mas acho que o que eu disse mexeu com ele. Ele concordou, nos abraçamos em um momento muito bonito de pai e filho e então ele disse para Rachel que poderíamos prosseguir com o tour. E assim fomos. 


			Saímos da sala dela e começamos o tour pelo prédio principal, que era muito maior do que aparentava. Passamos por todas as salas, duzentas no total, salas grandes, amplas, muito diferentes das salas do McKinley que eram bem menores, todas equipadas com tudo do melhor, aparelho de ar-condicionado, laptops para todos os alunos, e coisas desse tipo. Depois fomos conhecer os laboratórios. Existiam seis laboratórios de ciência, todos cheios de aparelhos para química, microscópios, até alguns elementos químicos. Tinha ainda mais seis laboratórios de informática e robótica, todos com computadores e mecanismos das maiores marcas do mundo, tudo de ultima geração. Possuía ainda sala de vídeo, culinária, mecânica, marcenaria, uma quadra poliesportiva coberta — provavelmente para dias em que chovia e as de fora não podiam ser utilizadas — e um grande refeitório no piso térreo onde todos se juntavam para almoçar, jantar e fazer lanches. Quando terminamos o tour pelo prédio saímos para ver o resto da escola.


			O terreno de fora conseguia ser mais impressionante ainda do que mostrava no panfleto, e muito maior alias, tinha o tamanho de três ou quatro campos de futebol juntos. Assim que se saia pelo refeitório via-se uma espécie de praça, onde vários alunos estudavam, conversavam, namoravam. Era um local bem grande. Ao redor via-se quadras de um lado e piscinas do outro, como já tinha conseguido ver da entrada, mas o que realmente impressionava era o que tinha para o fundo do terreno. Vocês provavelmente já devem ter ouvido falar dos clubes que os alunos podiam participar — clube do xadrez, clube de musicas, clube dos quadrinhos, coisas assim — mas o que se diferenciava nessa escola é que cada clube tinha um mini prédio no fundo do terreno. Eram doze ao todo. Não consegui decifrar todos, mas teve um que mais me chamou a atenção, era parecido com um templo grego onde podia se ver três estatuas de deuses, Zeus, Poseidon e Hades, não tinha duvida que era o clube da mitologia. Sempre tive uma grande curiosidade e até paixão por contos de mitologia.


			Era a escola perfeita. O lugar dos meus sonhos para estudar. Não tinha aparência de escola e ainda por cima tinha muita coisa legal para fazer em meus momentos livres, estava começando a achar que me daria bem nessa escola. 


			Assim que passamos por todos os clubes chegamos a duas casas bem grandes, que se não tivessem dentro dos limites da escola seriam considerados mansões. Em uma podia se ver o desenho de uma garota, no outro o de um rapaz. Eram os dormitórios. 


			— É aqui Steve que você ficara — informou a senhora Rachel — Venha, vamos conhecer seu dormitório.


			Assim que entramos já deu para perceber como era cheia a escola. O local estava lotado de jovens de todos os estilos, estavam rindo, bagunçando e fazendo coisas que jovens costumam fazer, mas isso mudou assim que a diretora entrou. Quando os garotos a viram todos entraram em completo silencio, a maioria entrou para seus quartos, os que ficaram pelo caminho cumprimentaram com o maior medo, mas com o máximo de educação que conseguiam. 


			Chegamos a um quarto que era praticamente três vezes maior do que o que eu ocupava em minha casa.


			— Aqui é seu quarto, pode entrar fique a vontade.


			Era um local bem bonito, bem decorado e com muito estilo.


			— Aqui vai ser onde você passara a maior parte do seu tempo, então você é livre para fazer o que quiser,  colocar cartazes, fotos, decorar como quiser, aqui é seu novo lar. Você ira dividir esse quarto com um único colega, Harry Smith, ele deve estar em alguma atividade agora, daqui a pouco você poderá conhecer. Suas bagagens já estão aqui — disse ela apontando pra duas malas grandes e algumas caixas no canto do quarto — fique a vontade, vá se arrumando que eu vou com seu pai ao meu escritório finalizar umas coisas e já voltamos para te encontrar.


			— Tudo bem, obrigado — respondi no tom mais respeitoso que consegui — Até logo.


			E assim meu pai saiu com a diretora Rachel rumo ao escritório dela.


			~//~


			Arrumei minhas coisas numa velocidade extremamente grande, estava muito curioso para saber quem era o meu colega de quarto.


			Já ele não foi muito rápido. Fiquei lá, deitado em minha cama, por mais de meia hora e nada de Harry, nada do meu pai e nem de Rachel. Então decidi que iria sair para passear por ai. Conhecer melhor os locais, principalmente o templo grego pensei comigo mesmo. E foi justamente isso que fiz, peguei meu celular caso meu pai precisasse entrar em contato comigo e sai por ai pra conhecer melhor meu novo lar.


			~//~


			Não foi tão difícil pensar em algo pra fazer, já tinha em mente o que queria.


			Fui direto para a área “grega” da escola. Comecei a prestar mais atenção na construção, ver coisas que não consegui no pequeno tour com a diretora.


			Era um templo muito bonito, com uma arquitetura com todos os pontos de uma arquitetura grega. Era um prédio grande, com colunas dóricas, escadarias magnificas que levavam até a entrada e uma porta gigantesca onde se via entalhado dois grandes deltas (Ω), símbolo do grande Dédalo, conhecido como o maior arquiteto grego de todos os tempos e do deus Hefesto. 


			Depois de ver mais de perto esse local minha vontade de entrar ficou maior, e foi isso que fui fazer. Subi até a porta, fiquei mais um pouco observando ela. E finalmente resolvi entrar. Sem sucesso.


			A porta estava trancada. Havia um aviso preso na porta, demorei um pouco pra conseguir ler por conta do que agora eu sabia ser a dislexia, mas enfim consegui:


			Estamos em férias. Entrada somente permitida a participantes do clube.


			Alunos que já fazem parte, nossas “atividades” começam dia 22 de junho as 13h30.


			Alunos novos interessados em participar procurem Alana, ou esperem ela procurar vocês.


			Grata, Helena.


			Ler isso não me deixou feliz. Além da dislexia e do TDAH eu tinha outro problema, a ansiedade. Se eu queria entrar nesse local eu teria que entrar, de preferencia na hora, não gostava nada de esperar pra ter coisas  que eu queria, mas era o único jeito.


			Como eu tinha ficado muito bravo por não poder entrar no templo eu não estava mais com vontade de fazer nada, então voltei direto para o dormitório.


			Uma coisa naquele recado na porta tinha me chamado atenção, um nome na verdade, Alana, eu sabia que já tinha ouvido esse nome, mas onde? Foi ai que me lembrei de meu ultimo sonho. Impossível, pensei comigo, Alana é um nome super comum. Mas essa sensação não saia de mim. Não sei o porque, mas eu sentia que essa Alana e a do meu sonho eram as mesmas. Iria procurar ela amanhã.
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